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PALAVRAS DO PRESIDENTE  
 
 
Caros cooperados e cooperadas, 
 
 

Na Cooplimpe, nossa força vital reside na união harmônica de cada um de 
vocês. Assim os cooperados formam a musculatura essencial, representando o coração 
que nutre incessantemente o crescimento do nosso corpo cooperativo. 
 

Dia após dia, seguimos o caminho do progresso, tanto coletivo quanto 
individual. O cooperativismo é a nossa fonte de força, impulsionando o 
desenvolvimento econômico, promovendo a sustentabilidade e conferindo ritmo à 
nossa jornada. Seu envolvimento enquanto proprietários da Cooplimpe é a chama que 
impulsiona o nosso sucesso. 
 

Juntos, construímos a vida! Conto com cada um de vocês para continuarmos 
trilhando esse caminho de prosperidade. Desejo a todos uma excelente leitura, repleta 
de reflexões e inspirações para nossa trajetória cooperativista. 
 

 
 

Com gratidão e cooperação, 
 
 
 
 

Raulison Ferreira da Silva  
Presidente da Cooplimpe 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

  

APRESENTAÇÃO  
 
  Saudaço es, estimado(a) cooperado(a)! 
 
  Este guia foi cuidadosamente elaborado para fornecer a voce  informaço es 
essenciais sobre a nossa cooperativa, a Cooplimpe. Assim como os cooperados sa o o 
alicerce da nossa existe ncia, desempenhando um papel vital na sustentabilidade do 
nosso nego cio, tanto em sua pra tica profissional quanto no acompanhamento da 
gesta o da Cooplimpe. 
 

Os cooperados sa o os principais responsa veis pelo cuidado dedicado aos 
nossos clientes, um pu blico que consideramos priorita rio. A Cooplimpe reconhece a 
importa ncia crucial dos cooperados na qualidade dos serviços oferecidos e no 
alcance dos objetivos estrate gicos, o que contribui para a nossa posiça o de liderança 
no mercado em que atuamos. 
 

O ví nculo entre a cooperativa e os cooperados e  construí do sobre valores 
como confiança, dia logo, proximidade, transpare ncia e equidade. As atividades dos 
cooperados sa o regidas pelo nosso Estatuto Social, Regimento Interno e pelo Co digo 
de E tica e Disciplina da Cooplimpe, bem como das demais diretrizes aprovadas em 
assembleia. 
 

Atrave s deste Manual do Cooperado, buscamos esclarecer e aprofundar os 
conhecimentos sobre temas de suma importa ncia relacionados a  sua jornada 
cooperativista, considerando sua posiça o fundamental na Cooplimpe. A cooperativa 
esta  a  disposiça o para responder as du vidas e fornecer orientaço es sobre os diversos 
assuntos abordados neste material. 
 

Recomendamos uma leitura tranquila e atenta. Descubra o que preparamos 
especialmente para voce  na Cooplimpe! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

  

 1. Introdução 
   1.1. Sobre a COOPLIMPE 
 

A COOPERATTVA DE TRABALHO, SERVIÇOS E CONSERVAÇA O – COOPLIMPE, 
foi fundada por 21 so cios, no dia 21 de janeiro de 2022, no municí pio de Monte 
Alegre, na regia o do agreste potiguar do Rio Grande do Norte. Seu propo sito inicial 
foi proporcionar melhores condiço es de trabalho para regia o local e para todo 
territo rio nacional. 

E  uma cooperativa sem fins lucrativos, legalmente constituí da e organizada 
democraticamente de acordo com os princí pios cooperativistas, que atua com a 
prestaça o de serviços de profissionais por meio dos seus associados cooperados. 
Nossos profissionais realizam atividades de apoio, serviços de limpeza e 
conservaça o de pre dios e outras a reas, entre outros serviços. 
 
 
Obra produzida dia 01 de julho de 2024. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

  

  1.2. Organograma  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

  

2. Missão, Visão e Valores 
 
   2.1. Missão  
 

Promover qualidade de vida e sustentabilidade ambiental atrave s de serviços 
de limpeza eficientes e atividades complementares, proporcionando oportunidades 
de trabalho digno e inclusivo para desenvolvimento profissional e social.  
 
   2.2. Visão 
 

Ser a cooperativa lí der em limpeza e serviços diversos no Brasil, reconhecida 
pela excele ncia na gesta o de resí duos e contribuiça o para a preservaça o ambiental, 
inspirando pra ticas sustenta veis e valorizando o trabalho coletivo. 
 
   2.3. Valores 
 
Sustentabilidade ambiental, inclusa o social, eficie ncia e qualidade, e tica e 
transpare ncia, desenvolvimento profissional e responsabilidade social. 
 
3. O Cooperativismo 
  
   3.1. Conceito e Princípios 
 

O cooperativismo, na esse ncia da Cooplimpe, e  a unia o de pessoas ou grupos 
com interesses comuns, que voluntariamente se associam para atender aspiraço es e 
necessidades econo micas, sociais e culturais compartilhadas. Esta forma de 
organizaça o se manifesta atrave s de uma empresa coletiva, gerida 
democraticamente. Toda cooperativa fundamenta sua atuaça o nos sete princí pios do 
cooperativismo: 
 
- 1º Princípio: Adesão livre e voluntária 
   - Os membros aderem a  cooperaça o de forma esponta nea e volunta ria. 
 
- 2º Princípio: Controle democrático pelos sócios 
   - As deciso es sa o tomadas de maneira democra tica, garantindo a participaça o ativa 
dos cooperados. 
 
- 3º Princípio: Participação econômica dos sócios 
   - Os cooperados contribuem financeiramente, proporcionando equidade na gesta o. 
 



 

 
 

  

- 4º Princípio: Autonomia e independência 
   - A Cooplimpe mante m autonomia, preservando sua independe ncia como 
cooperativa. 
 
- 5º Princípio: Educação, treinamento e informação 
   - Investe-se na formaça o contí nua dos cooperados, promovendo a educaça o e a 
disseminaça o de informaço es relevantes. 
 
- 6º Princípio: Cooperação entre cooperativas 
   - Estimula-se a colaboraça o entre cooperativas, fortalecendo o sistema 
cooperativista. 
 
- 7º Princípio: Preocupação com a comunidade 
   - A Cooplimpe, em consona ncia com o cooperativismo, prioriza a responsabilidade 
social e contribui ativamente para o bem-estar da comunidade em que esta  inserida. 
 
   3.2. Benefícios de ser cooperado(a) 
 

● Previdencia rio (INSS) 
● Morte – Cobertura para falecimento visa assegurar a tranquilidade 

financeira das famí lias dos cooperados em momentos difí ceis  
● Morte acidental – Em casos de o bito por acidente, a apo lice proporcionara  

apoio adicional aos beneficia rios; 
● Invalidez permanente, total ou parcial por acidente – Essa cobertura 

garantira  auxí lio financeiro em casos de invalidez decorrente de 
acidentes, permitindo que os cooperados continuem a cuidar de suas 
famí lias e de si mesmo; 

● Assiste ncia funera ria individual – Em caso de morte do cooperado, a 
cobertura de assiste ncia funera ria, aliviara  o fardo financeiro da sua 
famí lia; 

● Desconto em estabelecimentos comerciais e farma cias; 
● Formaça o atrave s do Capacita Coop: [ www.capacita.coop.br ].  

 
 
 
   3.3. Direitos e Deveres 
 

Os direitos e deveres dos cooperados sa o orientados pelos princí pios do 
cooperativismo. Aqui esta o algumas diretrizes gerais: 
 

http://www.capacita.coop.br/


 

 
 

  

Direitos dos Cooperados: 
 
1. Participaça o nas Deciso es: O cooperado tem o direito de participar nas 
assembleias, discutir e votar sobre questo es importantes relacionadas a  cooperativa. 
 
2. Igualdade de Voto: Cada cooperado em dia com suas obrigaço es estatuta rias, tem 
direito a um voto, independentemente do nu mero de aço es ou participaça o na 
cooperativa. 
 
3. Informaça o e Transpare ncia: Os cooperados te m direito a informaço es 
transparentes sobre as atividades financeiras, operacionais e de gesta o da 
cooperativa. 
 
4. Distribuiça o de Sobras: Em caso de excedentes financeiros, os cooperados te m 
direito a devoluça o das sobras, geralmente proporcional a  sua participaça o nas 
operaço es da cooperativa ou conforme Estatuto. 
 
5. Formaça o e Educaça o: Os cooperados te m direito a oportunidades de formaça o, 
treinamento e educaça o cooperativista. 
 
6. Direito de Saí da: O cooperado tem o direito de se desligar da cooperativa de acordo 
com os termos estabelecidos no estatuto ou regulamentos internos. 
 
7. Da dupla qualidade: Efetiva prestaça o de serviços e benefí cios pela cooperativa 
tambe m aos seus associados e na o somente a terceiros. Assim, o pro prio cooperado 
e  um dos beneficia rios principais da cooperativa. 
 
 
 
Deveres dos Cooperados: 
 
1. Adesa o a s Normas e Regulamentos: Os cooperados te m o dever de cumprir e 
respeitar as normas, regulamentos e estatutos da cooperativa, bem como as deciso es 
tomadas em assembleia. 
 
2. Participaça o Ativa: E  esperado que os cooperados participem ativamente nas 
assembleias, contribuam com suas opinio es e estejam envolvidos nas deciso es 
importantes. 
 



 

 
 

  

3. Contribuiça o Financeira: Os cooperados devem contribuir financeiramente para a 
cooperativa, seja por meio de aquisiça o de cotas-partes, contribuiço es perio dicas ou 
outras formas estabelecidas no estatuto. 
 
4. Lealdade e Colaboraça o: Os cooperados te m o dever de agir de maneira leal, 
colaborativa e e tica em relaça o aos interesses da cooperativa e de seus membros. 
 
5. Respeito a  Autonomia: Os cooperados devem respeitar a autonomia da 
cooperativa e evitar interfere ncias indevidas em suas operaço es. 
 
6. Compromisso com a Cooperaça o: Os cooperados devem estar comprometidos 
com os princí pios cooperativistas, promovendo a cooperaça o entre si e com outras 
cooperativas. 
 
Estas sa o diretrizes gerais, e e  importante que os cooperados estejam cientes das 
regras especí ficas de sua cooperativa, as quais podem ser encontradas no estatuto 
social e em outros documentos regulamentares. 
 
4. Admissão e Saída do Cooperado(a) 
   4.1. Requisitos para Admissão 
 

De acordo com o capí tulo III, do Estatuto Social, podera o associar-se a  
Cooperativa, salvo se houver impossibilidade te cnica de prestaça o de serviços, 
quaisquer pessoas que se dediquem a  atividade objeto da entidade, sem prejudicar 
os interesses e objetivos dela, nem com eles colidirem.  
 
 
   4.2. Processo de Admissão 
 

Para associar-se, o interessado preenchera  a respectiva proposta de 
admissa o fornecida pela Cooperativa, assinando-a com outro cooperado 
proponente, bem como a declaraça o de que optou livremente por associar-se, 
conforme normas constantes do Estatuto Social da Cooperativa, devendo 
integralizar a cota parte.  
 

O nu mero de quotas-parte do capital social a ser subscrito pelo cooperado, 
por ocasia o de sua admissa o, sera  de no mí nimo 100 (cem) quotas-parte, perfazendo 
um valor total integralizado de R$ 100,00 (cem reais), na o podendo exceder a 1/3 
(um terço), 33% (trinta e tre s por cento) do total subscrito. 



 

 
 

  

   4.3. Desligamentos 
 

O cooperado que desejar se desligar da Cooplimpe devera  seguir um 
procedimento simples e transparente. O pedido de desligamento pode ser 
formalizado por meio de corresponde ncia, seja presencial ou atrave s de e-mail. 
 

Para esclarecimentos adicionais ou orientaço es sobre o procedimento, o 
cooperado pode entrar em contato pelos canais disponí veis: WhatsApp 84 9.8127-
1227 e/ou e-mail cooplimpe.rn@gmail.com. 
 

Na Cooplimpe, valorizamos a transpare ncia e a comunicaça o aberta, 
buscando facilitar o processo de desligamento para que seja realizado de maneira 
eficaz e satisfato ria para todas as partes envolvidas. 

 
 
5. Responsabilidades do Cooperado(a) 
 
   5.1. Compromisso com a COOPLIMPE 
 

O compromisso do cooperado com a COOPLIMPE e  fundamental para o bom 
funcionamento e prosperidade da organizaça o. Em primeiro lugar, e  esperado que o 
cooperado compreenda e adote os princí pios e valores da cooperativa, contribuindo 
ativamente para a construça o de um ambiente cooperativo sauda vel. Ale m disso, a 
responsabilidade do cooperado inclui o cumprimento diligente das normas e 
diretrizes estabelecidas pela COOPLIMPE, assegurando a integridade e eficie ncia 
operacional. 
 

O comprometimento financeiro tambe m e  uma parte essencial da 
responsabilidade do cooperado, garantindo o cumprimento das obrigaço es 
financeiras estipuladas pela cooperativa.  

 
A e tica no ambiente de trabalho, a colaboraça o mu tua e a promoça o do 

espí rito cooperativista sa o elementos que devem ser constantemente cultivados 
pelo cooperado. Assumir a responsabilidade pela qualidade dos serviços prestados 
e zelar pelo bom nome da cooperativa tambe m sa o aspectos essenciais do 
compromisso do cooperado com a COOPLIMPE. Em resumo, a responsabilidade do 
cooperado vai ale m do seu papel individual, refletindo diretamente no sucesso 
coletivo da cooperativa. 

 
 



 

 
 

  

   5.2. Segurança e identificação  
 

A segurança e  uma prioridade fundamental na atuaça o do cooperado(a) 
dentro da cooperativa, refletindo diretamente nas responsabilidades destes. O uso 
adequado de Equipamentos de Proteça o Individual (EPIs) e  essencial para garantir 
a integridade fí sica durante as atividades laborais, demonstrando responsabilidade 
individual e coletiva. Ale m disso, a boa conservaça o do fardamento na o apenas 
contribui para a imagem profissional da cooperativa, mas tambe m assegura a 
funcionalidade e efica cia dos uniformes. 
  

A identificaça o atrave s do cracha  e  um componente crucial para a segurança 
interna, permitindo o reconhecimento ra pido dos cooperados no ambiente de 
trabalho. Isso na o apenas fortalece a segurança fí sica, mas tambe m contribui para 
um ambiente mais organizado e controlado. O comprometimento do cooperado(a) 
com essas pra ticas na o apenas atende a s normas internas da cooperativa, mas 
tambe m demonstra a conscie ncia e respeito pelos protocolos de segurança, 
promovendo um ambiente de trabalho mais seguro, profissional e coeso. 
 
   5.3. Participação em Assembleias 
 

A Assembleia Geral, a Ordina ria e a Extraordina ria ou Especial, trata-se do 
o rga o supremo da Cooperativa, no qual os cooperados deliberam sobre toda e 
qualquer decisa o de interesse da entidade. Suas deliberaço es vinculam a todos, 
ainda que ausentes ou discordantes. 

A participaça o ativa em assembleias e tomadas de decisa o e  outra dimensa o 
importante, permitindo que cada cooperado contribua para o desenvolvimento 
estrate gico da cooperativa. 
 

As deliberaço es nas Assembleias Gerais sera o tomadas por maioria dos 
cooperados presentes com direito de votar, tendo cada cooperado direito a um so  
voto, qualquer que seja o nu mero de suas quotas-parte. 
 
   5.4. Ética e Conduta Profissional 
 

A e tica e a conduta profissional formam a espinha dorsal da cultura 
cooperativista, delineando os princí pios norteadores do comportamento dos 
membros. Dentro da cooperativa, espera-se que cada cooperado(a) atue com 
integridade, respeito e transpare ncia em todas as interaço es. O comprometimento 
com altos padro es e ticos na o apenas fortalece a confiança entre os membros, mas 
tambe m solidifica a reputaça o da cooperativa perante seus stakeholders. 



 

 
 

  

  A conduta profissional implica responsabilidade individual e coletiva, 
alinhando-se aos valores cooperativistas. Os cooperados sa o instados a tomar 
deciso es e ticas, considerando na o apenas o benefí cio pro prio, mas tambe m o bem-
estar da comunidade cooperativista como um todo. Essa abordagem e tica na o so  
sustenta a missa o e visa o da cooperativa, mas tambe m contribui para um ambiente 
de trabalho harmonioso e centrado em valores. 
 
  A cooperativa possui um Co digo de E tica que deve ser lido por todos os 
cooperados para que desenvolvam suas atividades de forma plena e em 
conformidade com a moral, os bons costumes e a e tica. 
 
 
6. Benefícios e Serviços 
 
   6.1. Remuneração e Distribuição de Sobras 
 
  A remuneraça o e distribuiça o de sobras (lucros) constituem aspectos cruciais 
dos benefí cios oferecidos aos cooperados. A importa ncia de uma remuneraça o justa, 
alinhada ao desempenho e contribuiça o de cada cooperado sa o alicerces para o 
sucesso da cooperativa. 
 
  Por sua vez, as sobras sa o reflexo do bom desempenho econo mico e da boa 
atuaça o da cooperativa, e, quando devolvidas aos cooperados promovem um 
ambiente cooperativo mais equitativo e motivador. 
 

Em conjunto, a remuneraça o justa e a distribuiça o de sobras estimulam a 
eficie ncia e a cooperaça o, consolidando uma cultura organizacional que valoriza na o 
apenas o desempenho econo mico, mas tambe m o desenvolvimento humano e social 
dos cooperados. 
 
   6.2. Per capita saúde suplementar e Benefícios  
 

  Os Cooperados em atividade/produça o recebem o per capita sau de 

suplementar que e  um benefí cio concedido a todos os cooperados. 

   6.3. Capacitação e Desenvolvimento Profissional 
 

Na Cooplimpe, reconhecemos que o conhecimento e  alicerce para o 
crescimento contí nuo e a excele ncia no serviço prestado. Semestralmente, 
dedicamos esforços para entender as necessidades especí ficas de treinamento e 



 

 
 

  

capacitaça o dos nossos cooperados. Essa pesquisa na o e  apenas um mero exercí cio, 
mas uma ferramenta valiosa para moldar nossa abordagem educacional. 
 

Com base nestas informaço es, elaboramos uma programaça o anual de 
eventos educativos voltada para solidificar o conhecimento dos cooperados. Essa 
iniciativa visa na o apenas enriquecer as habilidades individuais, mas tambe m 
garantir que nossa comunidade tenha acesso a profissionais altamente qualificados. 
 

Vale destacar que, para no s, a participaça o ativa dos cooperados e  
fundamental. Encorajamos cada profissional a expressar seu interesse na promoça o 
de cursos e palestras. Valorizamos suas contribuiço es, reconhecendo que suas 
sugesto es moldam diretamente a oferta educacional da Cooplimpe. 
 

Nossos cooperados te m a  disposiça o uma plataforma gratuita, capacitacoop, 
com uma ampla gama de oportunidades educacionais, incluindo cursos e palestras. 
Acreditamos na flexibilidade dessas iniciativas, oferecendo opço es presenciais e 
online, um recurso acessí vel a todos os cooperados em busca de aprimoramento 
profissional. 
 

Na Cooplimpe, investir na educaça o e desenvolvimento dos nossos 
cooperados na o e  apenas um compromisso, mas uma estrate gia para fortalecer 
individualmente cada profissional, impulsionando assim o sucesso coletivo da 
cooperativa. Estamos comprometidos com o crescimento contí nuo, visando na o so  
o progresso dos nossos cooperados, mas tambe m a excele ncia no serviço que 
oferecemos a  comunidade que servimos. 
 
 
7. Gestão Democrática 
 
   7.1. Eleição de Representantes 
 

O processo de eleiça o e posse dos componentes do Conselho de 
Administraça o e do Conselho Fiscal e  um momento crucial na governança 
cooperativa. Acontecendo a cada quatro anos para o Conselho de Administraça o e 
anualmente para o Conselho Fiscal, essa pra tica garante a renovaça o e 
representatividade nos o rga os de decisa o da cooperativa. 
 

Durante o perí odo eleitoral, os cooperados te m a oportunidade de escolher 
lí deres que reflitam seus interesses e valores. A eleiça o e  um exercí cio democra tico 
que fortalece a participaça o ativa dos membros na gesta o da cooperativa. A posse 



 

 
 

  

dos eleitos marca o iní cio de um novo ciclo de administraça o, com a 
responsabilidade de orientar estrategicamente a cooperativa e fiscalizar suas 
atividades, promovendo transpare ncia e responsabilizaça o.  
 

Essa pra tica perio dica de eleiça o e posse assegura a continuidade do 
processo democra tico e a adaptaça o a s necessidades em constante evoluça o da 
cooperativa, contribuindo para sua sustentabilidade a longo prazo. 
 
   7.2. Participação nas Decisões 
 

A participaça o nas deciso es e  um pilar essencial na dina mica cooperativa, 
onde os cooperados desempenham um papel ativo na governança. O modelo 
cooperativo valoriza a voz de cada membro, permitindo que todos participem de 
assembleias e contribuam para deciso es estrate gicas.  

 
A participaça o dos cooperados e  de suma importa ncia, pois fortalece o 

sentimento de pertencimento, promovendo a transpare ncia e a coesa o interna, 
construindo uma cultura de colaboraça o e responsabilidade compartilhada entre os 
cooperados. Todas as deciso es ocorrem oportunamente por meio das Assembleias.  
 
   7.3. Transparência nas Informações 
 

A transpare ncia nas informaço es e  um princí pio fundamental no contexto 
cooperativo, garantindo a abertura e acessibilidade aos dados relevantes para todos 
os cooperados. Uma gesta o transparente proporciona confiança e fortalece o 
relacionamento entre os membros e a cooperativa. Ao disponibilizar informaço es 
claras sobre finanças, deciso es estrate gicas e operaço es, a cooperativa promove a 
transpare ncia da sua gesta o aos cooperados, fortalecendo a base da democracia 
interna e contribuindo para um ambiente organizacional mais so lido e colaborativo. 
Todos os relato rios podem ser consultados no site cooplimpe.com.br.  
 
8. Comunicação 
 
   8.1. Canais de Comunicação 
 

Os canais de comunicaça o da cooperativa desempenham um papel crucial na 
troca eficiente de informaço es entre os membros. A utilizaça o de diversos meios, 
como reunio es presenciais, plataformas online e comunicados oficiais, visa garantir 
que os cooperados estejam bem informados sobre deciso es, projetos e eventos 
relevantes. Essa abordagem diversificada na o apenas fortalece a transpare ncia, mas 



 

 
 

  

tambe m facilita a participaça o ativa dos membros na vida cooperativa, promovendo 
um ambiente de colaboraça o e engajamento contí nuo. 
 
Os canais de comunicação disponíveis são: 
Site: www.Cooplimpe.com.br 
Telefone/ WhatsApp: +55 84 8127-1227  
E-mail: cooplimpe.rn@gmail.com  
Instagram/Facebook/Youtube: @Cooplimpe 
 
   8.2. Comunicados e Avisos Importantes 
 

Os comunicados e avisos importantes da cooperativa desempenham um 
papel vital na disseminaça o ra pida e eficaz de informaço es cruciais aos cooperados. 
Por meio dos canais supramencionados, a cooperativa mante m seus membros 
informados sobre deciso es estrate gicas, eventos relevantes e outras atualizaço es 
essenciais. A clareza e prontida o na divulgaça o de informaço es contribuem para uma 
comunicaça o transparente e fortalecem a confiança entre a administraça o e os 
cooperados. Dessa forma, os comunicados e avisos constituem ferramentas 
essenciais para manter uma cooperaça o eficiente e alinhada dentro da organizaça o. 
 
9. Resolução de Conflitos 
   
 9.1. Procedimentos para Resoluça o 
 
 E  fundamental reconhecer que, apesar dos princí pios cooperativistas, os 
conflitos podem surgir por diversas razo es, desde diverge ncias no processo 
deciso rio ate  disputas relacionadas a  distribuiça o de recursos. Importante notar que 
os conflitos, por si so , na o sa o intrinsecamente prejudiciais, mas sim uma 
oportunidade para a revisa o e aprimoramento das polí ticas e procedimentos 
cooperativos. 
 
 Comunicaça o transparente e aberta: Alicerçada na administraça o de 
conflitos, a comunicaça o eficaz estabelece canais claros para a expressa o de 
preocupaço es e opinio es dos membros da cooperativa. 
 

Avaliaça o do impacto conflitual: A avaliaça o das implicaço es do conflito na 
cooperativa e seus membros possibilita determinar a urge ncia e prioridade da 
resoluça o. 

mailto:cooplimpe.rn@gmail.com


 

 
 

  

Mediaça o e arbitragem: Em situaço es desafiadoras, a intervença o de um 
mediador ou a rbitro imparcial pode ser necessa ria para facilitar um acordo 
mutuamente aceita vel entre as partes. 
 
 9.2. Papel da Diretoria e Conselho Fiscal 
 

A Diretoria e o Conselho Fiscal desempenham pape is fundamentais na 
governança da cooperativa. A Diretoria, responsa vel pela gesta o operacional e 
estrate gica, lidera o desenvolvimento e a implementaça o de polí ticas que atendam 
aos interesses dos cooperados. O Conselho Fiscal, por sua vez, exerce a importante 
funça o de fiscalizaça o, assegurando a conformidade financeira e operacional, ale m 
de promover a transpare ncia. A cooperaça o eficaz entre esses o rga os e  essencial 
para a sustentabilidade e o sucesso contí nuo da cooperativa, garantindo uma 
administraça o alinhada aos princí pios cooperativistas e aos objetivos coletivos. 
 
10. Considerações Finais 
 
    10.1. Atualizações do Manual 
 

As atualizaço es do Manual da cooperativa sa o essenciais para manter os 
cooperados informados sobre as diretrizes e procedimentos vigentes. Essas 
modificaço es refletem a adaptaça o constante a s mudanças legais, tecnolo gicas e 
operacionais, assegurando a releva ncia e eficie ncia do manual. A comunicaça o 
transparente dessas atualizaço es fortalece a compreensa o coletiva dos processos e 
reforça a coesa o dentro da cooperativa. A revisa o ocorrera  anualmente ou quando 
for detectada necessa ria, demonstra o compromisso da cooperativa com a melhoria 
contí nua e a conformidade com as melhores pra ticas, contribuindo para um 
ambiente cooperativo mais so lido e eficaz. 

 
 
    10.2. Contatos Úteis 
 
Atendimento – (084) 9.8127-1227 
 
E-mail: 
financeiro.cooplimpe@gmail.com 
cooplimpe.juridico@gmail.com 
cooplimpe.licitacao@gmail.com 
cooplimpe.secretaria@gmail.com 
 



 

 
 

  

 
 
    10.3. Agradecimento aos Cooperados(as) 
 

Expressamos nosso sincero agradecimento aos cooperados(as) por seu 
comprometimento e colaboraça o contí nuos. O sucesso da cooperativa e  resultado 
direto da participaça o ativa de cada membro. Agradecemos pela dedicaça o, 
envolvimento nas deciso es e contribuiça o para a construça o de uma comunidade 
cooperativa forte. Juntos, fortalecemos os princí pios cooperativistas e promovemos 
um ambiente de trabalho colaborativo e pro spero. Seu empenho e  fundamental para 
o crescimento sustenta vel e a realizaça o dos objetivos comuns da cooperativa. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 


